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IMAGENS, SIGNOS E FANTASIAS
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A indumentária como produto da cultura popular brasi-
leira e até certo ponto mediadora de signos e represen-
tações, imagens e imaginário do contexto em que está 
inserida. Considera-se que na festa popular os trajes ex-
pressam linguagem simbólica que transcende o valor fun-
cional da roupa, sobretudo quando propõem a construção 
de personagens, sinalizam valores culturais ou relações 
com o corpo pela ornamentação, fantasia e teatralização. 
Para tanto, analisa algumas indumentárias de folguedos 
populares, em especial do bumba meu boi, em suas pos-
sibilidades de linguagem plástica, estética e simbólica. 
[Abstract on page 245]
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A proposta deste trabalho é refletir sobre a indumentária no contexto da festa 

popular, considerando-se que nesse espaço de trocas simbólicas ela sinalizaria diversas 

questões através de imagens-vestimentas, máscaras e performances. 

Um olhar sobre essa produção indumentária nos remete a seu valor enquanto 

produto cultural, símbolo estético da cultura em que está inserida, podendo, nesse sen-

tido, configurar relações com o corpo tais como ornamentação, fantasia e teatralização, 

além de expressar linguagem simbólica que transcende seu valor funcional, uma vez que 

propõe a reinvenção do sujeito pela construção do personagem.

Nos espetáculos dramáticos populares, em que o cenário é rudimentar ou apenas 

insinuado, a carga estética e simbólica se concentra na indumentária (adereços, figuri-

nos), basicamente o suporte visual do drama, dos personagens e dessa construção como 

um todo. Nesse viés, a vestimenta funciona como aparato estético construído na inten-

ção de constituir uma segunda pele, investida de complexo sistema de signos e lingua-

gens plásticas.

A partir dessas questões analisa-se o sentido da indumentária na festa popular 

brasileira, em especial no folguedo bumba meu boi, indagando seu valor enquanto signo, 

objeto estético ou produto artístico, aqui atravessado por simbolismo e visualidade pró-

prios da manifestação dramática.

Conforme Geertz, os elementos simbólicos ou sinais registrados nas diferentes 

culturas possuem valor de linguagem, compõem sistemas semióticos – estéticos – pró-

prios da cultura em que se apresentam. Desse modo, o sentido de uma obra de arte é 

variável de indivíduo para indivíduo e de sociedade para sociedade porque “a participa-

ção no sistema particular que chamamos de arte só se torna possível 

através da participação no sistema geral de formas simbólicas que 

chamamos de cultura” (GEERTZ, 1998: 165). Assim também, no caso 

do objeto de arte-indumentária gerado pela cultura brasileira é pre-

ciso avaliá-lo à luz do saber local, na materialização dos traços cultu-

rais, pelos saberes do povo e seu imaginário. 

Vale considerar que nosso imaginário popular guarda memó-

rias do modelo sociocultural ibérico medieval, gradativamente en-

riquecidas pelas contribuições árabes e aquelas geradas pela mis-

cigenação indígena e africana, todo esse processo acrescido do pa-

pel da religião. Segundo Suassuna existe uma força imanente à cul-

tura popular brasileira que a torna resistente, um universo simbólico 

feito pelo povo e que se inscreve tanto no conjunto dos espetáculos, 

como no caso do bumba meu boi, quanto nos versos do romanceiro, 

na literatura oral, nas xilogravuras das capas dos folhetins, nos orna-

mentos e nas bandeiras, e em tudo aquilo que o povo cria para viver 

ou se deleitar (SUASSUNA ET AL., 1986: 183).

1 Sobre a transforma-
ção de ritos cristãos em 
teatro, Tinhorão comen-
ta que “no Brasil, esse 
deslocamento da teatra-
lização ritual dos episó-
dios da história sagrada, 
das igrejas para as ruas, 
podia ser comprovado já 
no primeiro século de co-
lonização (...), proporcio-
nado pela verdadeira en-
cenação popular em que 
se transformara a procis-
são dos Passos (...) que se 
condensou teatralmen-
te numa espécie de auto 
dramático ambulante” 
(TINHORÃO, 2000: 68).
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No Brasil, a religiosidade ritualizada em procissões e cortejos, herança medieval 

do cristianismo ocidental, transformou-se mediante longo processo social e cultural em 

espetáculos dramáticos populares. Já no século XVI o povo se inseria nas cerimônias re-

ligiosas no pátio das igrejas, onde se dramatizavam episódios da história sagrada, que se 

popularizavam acrescentados de valores lúdicos. Nessas festas transparecem conteúdos 

significativos de miscigenação de elementos do teatro medieval,1 

por sua vez originário do rito religioso da missa cristã – os mistérios 

– cujos participantes se transformavam em personagens sagrados 

por meio das indumentárias, mediadoras de signos e visualidades. 

Em meio à complexidade cultural própria do Brasil, esse tipo 

de espetáculo conservou-se em festas populares de caráter dramáti-

co, ou seja, nas representações envolvidas por aspectos do saber po-

pular e da tradição, em que interagiram diferentes valores étnicos, 

culturais e estéticos. Dramas sacros2 construídos na mistura de sa-

grado, profano, lúdico e carnavalesco que culminaram em espetácu-

los populares como congadas, cheganças, reisados, cavalhadas, folia 

de reis, carnaval e bumba meu boi. 

Cada espetáculo popular apresenta formas particulares de 

arte e dramaturgia coerentes com o estrato cultural e social brasilei-

ros, expressando estética dionisíaca – relativa aos atributos de Dio-

niso3 – inserida em formas, cores e gestuais capazes de delimitar de-

terminada identidade visual. Michel Maffesoli observa que a festa 

em si carrega aspectos dionisíacos e, já em suas origens, “aliava prá-

ticas orgíacas aos cultos à natureza (…), festa da primavera era tam-

bém religião da natureza – é nesse contexto que se pode entender o 

dionisíaco, tal como uma fantasia” (MAFFESOLI, 1985: 74).

Por outro lado, a festa interrompe momentaneamente as re-

gras sociais, desconstruindo a ordem vigente; nessa brecha de tem-

po “tudo pode acontecer, porque tudo é possível, incluindo-se aí 

o apagamento dos papéis impostos pela cultura e pela socieda-

de” (DUVIGNAUD, 1977: 45). Isso significa que a festa instaura ou-

tras formas de relacionamento e mesmo de valores estéticos: “o 

momento da festa (...) permite que os atores, as ações e os objetos 

apresentem-se com uma carga máxima de significados, destacando-

se cada gesto, cada palavra, cada peça de indumentária, cada ato ri-

tual com uma intensa carga simbólica (FERREIRA, 2005: 312).

No âmbito da cultura popular brasileira, o bumba meu boi 

desencadeia um processo festivo singular, dionisíaco, carnavalizado (que inclui o lúdico, 

o cômico, a pantomina, acrobacias e o improviso) ao lado da questão da morte e ressur-

reição (possivelmente reminiscente de antigos rituais de fertilização), aspectos emoldura-

dos pela indumentária em sua possibilidade de signo e fantasia. 

2 De acordo com Bakhtin 
(1987: 4), “quase todas 
as festas religiosas pos-
suíam um aspecto cômi-
co popular e público, con-
sagrado também pela 
tradição, nenhuma festa 
se realizava sem a inter-
venção dos elementos de 
uma organização cômica, 
(...) para rir no período da 
festividade”.

3 Dioniso tem, entre ou-
tros atributos, a carac-
terística de ser o deus da 
vida, da metamorfose, da 
desmedida, do êxtase e 
da música, em contrapon-
to a Apolo, aquele que 
confere forma, expressa 
exatidão, harmonia e pru-
dência. Em termos gerais, 
podemos chamar dioni-
síaco e apolíneo a tudo 
o que se relaciona com 
os mitos gregos de Apo-
lo e Dioniso. A esse re-
peito consultar Brandão 
(1991), Chevalier e Ghe-
erbrant (1996) e Maffe-
soli (1985). Nietszche em 
O nascimento da tragé-
dia (1992) trata a ques-
tão do apolíneo e dioni-
síaco para explicar a ori-
gem da tragédia
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INDUMENTÁRIA: SIGNOS E VISUALIDADES
Pode-se dizer que a indumentária é um dos elementos fun-

damentais da festa popular e que colabora profundamente para a vi-

sualidade do espetáculo, como objeto cênico emblemático capaz de 

compor e materializar personagens. Certamente em sua conotação 

cênica vai além do sentido do vestir (proteger, ornamentar, cobrir), 

libertando-se do real e do decorativo na intenção de um referencial 

estético-simbólico. A indumentária “deve portanto contribuir para a 

representação, ajudando ao mesmo tempo a caracterização do per-

sonagem e a expressividade do corpo” (ROUBINE, 1998: 148).

Artaud traduz a indumentária-figurino em objeto imantado, 

uma vestimenta cerimonial – signo sagrado –, cujos poderes mágicos 

o ator deveria multiplicar. Nessa perspectiva coloca o teatro e a indu-

mentária cênica no patamar do mágico “pelas formas e por tudo que 

for gesto, ruído, cor, plasticidade (…) devolvê-la a sua destinação pri-

mitiva é recolocá-la em seu aspecto religioso e metafísico” (ARTAUD, 

1999: 77), como se a indumentária possuísse “aura” ou dela emanas-

se uma carga simbólica e mitológica.

Sendo assim, é importante observar, na análise da indumen-

tária, o diálogo corpo-vestimenta e seus códigos, considerando que 

roupa é imagem, signo, linguagem, posto que o vestuário fala – “tal 

como a linguagem verbal a vestimenta serve para transmitir certas 

formas significativas (…) identificar posições ideológicas segundo sig-

nificados transmitidos e formas significativas que foram escolhidas 

para os transmitir” (ECO, 1989: 17) –, podendo caracterizar e iden-

tificar grupos, etnias, tribos, assim como os diferentes personagens 

cênicos. 

As indumentárias dos espetáculos populares dramáticos no 

Brasil apresentam em geral rica linguagem visual atravessada por as-

pectos da miscigenação estético-cultural, própria de nossa cultura, 

reinterpretada e recriada nas roupas e máscaras, nos detalhes e or-

namentos. No caso do bumba meu boi, as roupas são acrescidas de 

possibilidades plásticas, estéticas e simbólicas, configurando um fi-

gurino-cenário-corpo performático que pontua as cenas no espaço 

público. Até que ponto a eficácia ritual da indumentária vai pontuar 

essa encenação atravessada pela vivência do sagrado e do profano, 

da arte, do rito e riso?

Sem dúvida, o espetáculo do bumba meu boi4 apresenta nar-

rativa própria que o distingue e caracteriza, sobretudo nos trajes 

atravessados por nítidas influências da commedia dell’arte5 e mesmo 

4 O folguedo popular 
bumba meu boi surgiu no 
século XVIII, como forma 
de crítica à situação so-
cial dos negros e índios, 
podendo variar de nome 
conforme a região (boi-
bumbá ou boi de Parin-
tins, no Amazonas; bum-
ba meu boi, no Nordeste; 
boi de mamão, em San-
ta Catarina; boizinho, no 
Rio Grande do Sul, entre 
outros), popularizando-se 
no Maranhão onde ocor-
re no mês de junho em 
homenagem a São João. 
Esse auto dramatiza a his-
tória de um rico fazendei-
ro dono de um boi muito 
bonito, que é roubado por 
Pai Chico, para satisfa-
zer sua mulher, Catarina, 
que, grávida, tem desejo 
de comer a língua do boi. 
O fazendeiro manda pro-
curar o boi e o encontra 
doente. Os pajés curam 
o animal e descobrem a 
real intenção de Pai Chi-
co, no final perdoado pelo 
fazendeiro, que celebra 
a saúde do boi com uma 
grande festa. 

5 Considerando a relação 
da commedia dell’arte 
com o teatro popular, 
suas apresentações são 
originárias das farsas re-
presentadas pelos bobos 
da corte, pelas ruas e pra-pelas ruas e pra-
ças públicas, sempre ca-ca-
racterizadas pela impro-
visação e capacidade ges-
tual dos artistas; esse mo-
delo de teatro surgiu na 
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da estética medieval. Marlyse Meyer (1993) estabelece aproxima-

ções entre o bumba meu boi e a commedia dell’arte, por intermédio 

dos mascarados Mateus, Birico e Catirina, que apresentam fortes se-

melhanças com os zannis6 da commedia: “o boi é tão rico quanto a 

commedia dell’arte, gênero com o qual foi aproximado e com o qual 

se parece (…) os comediantes ambulantes, um jogo cênico que ridi-

culariza a miséria, por meio de máscaras, trejeitos corporais (…) rou-

pas remendadas (MEYER, 1993: 37). Ariano Suassuna (2008:11), por 

sua vez, visualiza representações de uma estética medieval nos ato-

res do bumba meu boi “vestidos de espelhos, com as cabeças or-

namentadas com chapéus que parecem templos do Sião ou mitras 

episcopais; os trajes litúrgicos da Igreja e dos militares; a roupa sole-

ne e cômica do doutor”. 

O BUMBA MEU BOI: REPRESENTAÇÕES E 
FANTASIAS

O bumba meu boi, de acordo com Mário de Andrade, é dan-

ça dramática,7 derivada do tema “mítico” da morte e da ressurreição 

do boi (ANDRADE, 1982: 23), mas que em seu contexto histórico, 

como já observado, mantém a religiosidade numa mistura de sagra-

do e profano, impregnada pela memória das culturas ibérica e mou-

ra, por elementos da commedia dell’arte e pelas tradições étnicas, 

folclóricas e artesanais que compõem parte do imaginário popular 

brasileiro. Câmara Cascudo nele observa, em termos estéticos e so-

ciais, uma forma de afirmação popular ou válvula de escape, que sa-

tiriza a sociedade e as autoridades (CASCUDO, 1972). 

Nota-se então um incrível senso de espaço cênico, de mími-

cas, danças e jogos construídos com roupagens e máscaras, ou seja, 

a estrutura do bumba meu boi8 condensa um enredo desenvolvi-

do de forma dramática e coreográfica em torno do tema central da 

morte e ressurreição do boi, esta última, ponto alto da festa, em que 

ocorre a dança do boi. A cena é composta por vários personagens – 

tipos populares burlescos, animais e figuras míticas, que provavel-

mente evoluíram das antigas farsas europeias, o que faz supor sua forma de representa-

ção, por meio do improviso, da pantomina e de acrobacias.

O espetáculo em si aglutina teatro, dança, canto, música, comicidade, burlesco, 

medo, riso, tudo amarrado pelos personagens Pai Chico, Mãe Catirina, boi, patrão, va-

queiros, índios, índias, caboclos (caboclo real, caboclo de pena) e cazumbás, com suas in-

dumentárias coloridas, especialmente as do boi, do caboclo de fita, do caboclo de pena e 

do cazumbá por sua riqueza de signos e elementos estéticos. 

Itália no século XV (se es-
tendeu à França até o sé-
culo XVIII), inaugurou um 
estilo e nova linguagem, 
caracterizada pelo aspec-
to cômico.

6 Zannis eram tipos po-
pulares da commedia 
dell’arte e dividiam-se em 
duas categorias: a do es-
perto e fomentador de in-
trigas, e a do rude e sim-
plório, com suas brinca-
deiras atrapalhadas e 
comicidade. Sobre a com-
media dell’crte ver Frei-
tas, 2008.

7 Mário de Andrade, ao 
observar a importância do 
boi na vida brasileira, faz 
analogia ao chefe no or-
ganismo tribal e ao mou-
ro na conquista de terras, 
desse modo atribuindo ao 
boi, ao chefe e ao mouro 
valor místico, religioso e 
sempre simbólico.

8 É importante observar 
que a figura mítica do boi 
é encontrada em antigos 
rituais totêmicos de dife-
rentes culturas. Sobre o 
simbolismo e os mitos re-
lativos a esse assunto, ver 
Chevalier e Gheerbrant, 
1996. 
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Do ponto de vista da encenação, destaca-se o boi. O couro do boi, como é cha-

mada a indumentária do tripa – o brincante que faz dançar o boi –, pode ser comparado 

a uma máscara de corpo inteiro, confeccionada em veludo com aplicação de bordados e 

ajustada a uma armação de madeira. 

Os bordados seguem a tradição artesanal, ricamente elaborados com canutilhos, 

miçangas, lantejoulas e contas, e sua linguagem plástica detalha paisagens, cenas histó-

ricas e santos com riqueza de detalhes. Essas imagens, sagradas – figuras de santos, pas-

sagens bíblicas – ou profanas – o brasão do Maranhão, a bandeira do 

Brasil – podem apresentar ornamentação de flores em torno do bor-

dado central.

De qualquer modo as indumentárias representativas dessa 

dança dramática expressam nítida mistura étnica, incluindo elemen-

tos medievais, orientais, africanos e indígenas, o que se ilustra, por 

exemplo, pelo uso de tecidos como o veludo e a chita9 ou, no caso 

do caboclo de fita, pela roupagem supercolorida, que reúne múlti-

plos elementos e enfeites, emoldurada por grandes chapéus rodea-

dos de fitas coloridas. 

Os índios, o caboclo real e o caboclo de pena, se destacam 

na encenação pelo efeito visual que integra a estética das roupas 

com a coreografia que realizam. 

Destaca-se também o cazumbá,10 tanto pela performance 

quanto pela roupa e pela máscara, fundamentais no contexto do ri-

tual. Personagem híbrido, misterioso e cercado de magia – relacio-

na-se, aliás, o termo cazumbá a duende, espírito ou fantasma –, sua 

função na festa, além de divertir os participantes, é deslocar-se à 

frente do grupo no início da brincadeira e atuar no ritual de morte 

do boi, que encerra a festa. 

Seu figurino é basicamente composto pela máscara colorida, 

com formas animalescas variadas, e túnica decorada com estrelas, 

bichos, figuras de santos, alegorias, inscrições e imagens, e armada 

por um cofo de palha na altura dos quadris. Em geral esse brincan-

te traz em uma das mãos um sino e na outra chocalho (para marcar 

o ritmo) ou chicote (para espantar o público), ou bonecas, facas de 

brinquedo e outros objetos que possam caracterizar clima assusta-

dor e atribuir aspecto travesso ao personagem.

O ponto central dessa indumentária é a máscara ou careta, que concede ao ca-

zumbá a dimensão simbólica necessária à encenação. As máscaras, geralmente bem co-

loridas e adornadas com diferentes elementos e bordados, podem ser classificadas em 

três tipos: focinho (de madeira pintada, em formato de animais ou monstos); cabeleira 

(de cerdas de cavalo, pelo de carneiro e tecidos tinturados em cores fortes, geralmente 

9  A chita – tecido de algo-
dão, pano popular – car-
rega conotação de “po-
pular brasileiro”, fazendo 
parte de diversas celebra-
ções como bumba meu 
boi, maracatu, festa do 
Divino, carnaval; confor-
me Cardia “a chita é uma 
fotografia de nossa cultu-
ra e deveria ser tombada 
porque está em extinção”, 
ver Kubrusly, Mellão, Im-
broisi (2005).

10 Observar a possível 
analogia entre o cazum-
bá e outros personagens 
populares como o cló-
vis da festa carnavales-
ca, o palhaço da folia de 
reis, os mascarados de Pi-
renópolis, identificados 
por seu aspecto cômico, 
astuto, travesso e pelo 
uso de máscaras. A indu-
mentária-fantasia desses 
brincantes confere um ar 
matreiro e perigoso e ao 
mesmo tempo autoriza 
posturas irreverentes.
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são bordadas e possuem orifícios para olhos, nariz e boca); e torre (verdadeiras escultu-

ras construídas em madeira e isopor, muito decoradas, às vezes com iluminação a pilha).

Possivelmente especulação mais profunda sobre o bumba meu boi relacionas-

se aspectos do cazumbá a signos da cultura africana, como, por exemplo, características 

da indumentária ancestral do Daomé com seus guizos, chocalhos e máscaras, do mesmo 

modo que outras indumentárias, como o couro do boi (formas, cores, bordados, orna-

mentos), podem estar associadas a antigas tradições europeias. 

Diante do bumba meu boi nos deparamos com um elenco de signos e represen-

tações, personagens e indumentárias que de certa forma preservam e ritualizam nossa 

memória cultural, revivida ciclicamente em cada festejo. É possível que essas formas-in-

dumentárias carreguem traços de nosso imaginário e, enquanto elementos de ritualiza-

ção, contenham um pouco de nossas histórias, em meio a rica linguagem simbólica, plás-

tica e estética, teatralizando nossa identidade cultural.
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